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A cidade acordará no dia 29, ao som da voz doce evocativa da fundação da Humanitária Associa-

ção dos Bombeiros Voluntário; de Barcelinhos, obra grandiosa do falecido Barcelense prestigioso e grande 
Benemérito, Ex.mo Senhor Joaquim José de Araújo, que foi ilustre Comandante Geral, desta briosa Corpo-
ração. É perante a sua memória que ajoelhamos ao comemorar mais um ano lembrando-o com saudade na 
organização da Corporação em festa. 

Que Deus tenha a sua alma. 
Recordar a efeméride festiva, como tal e entre nós, onde vive e existe vontade inabalável de fazer 

sentir quanto somos válidos, quanto podemos e conseguiremos fazer pela causa que é a causa do bem e 
do sacrifício pela vida e haveres dos outros — ter bombeiro. 

A passagem de um aniversário marca encorajando os novos e em espírito sempre ao lado dos 
«Soldados da Paz». Empresto ânimo ao garbo e contentamento dos rapazes do Corpo Activo, Comando 
e Directores pela festa aniversariante— ser bombeiro. 

Amar e bem servir a causa, na eloquência do bem fazer, chorando e abraçando toda a humani-
dade — ser bombeiro. 

Barcelinhos veste as suas melhores galas para alentar os que, servindo a causa do bem, dei-
tam que os povos descansem enquanto vigilantes estão alertados os homens que têm por família e como 
tais os habitantes da laboriosa 
terra encanto do Minho e prin-
cesa do Cávado, 
Avante e_sempre bombeiros, 

D. V. 

Anlónlo Veloso de Araújo Dr. josí António Pereira Machado 
1,° Comandante Presidente da Direcção 

Manuel Guimarães júnior 
2.0 Comandante 

VIDA POR 
VIDA 

Programa das Festas do 48,0 Aniversário dos Bombeiros V. de Barcelinhos 

As 8 horas, salva de 21 tiros. 

As 10 horas, hastear da bandeira 
da Associação na Sede- Quartel 
com as honras do estilo a pres-
tar pela formatura geral da Cor-
poração, seguida de romagem 

ao Cemitério de Barcelinhos. 

Ás 11 horas, Missa na Igreja de 
Barcelinhos em sufrágio dos 
Bombeiros e sócios falecidos. 

As 11,30, Cumprimentos às Ex.-as 
Autoridades; às 12 horas, Ro-

magem ao Monumento ao Bom-
beiro, seguida de igual cerimó-
nia ao Cemitério de Barcelos, 

As 20,30 h., Tradicional Ceia 
de Confraternização, no Salão 
Nobre da Corporação. 

1   1 

Momentos de Emoção i 
! 

Onde esperanças deitam fundo rasto 
i E cedem forças a quem vai por elas, i 

i Maior proveito rende o tempo gasto ! 
A dar ouvidos a maus tagarelas... 

! i 
Nem os abismos surgem das procelas 

i Ao rebentar de turbilhão nefasto, 
i Se mansas ondas dão às caravelas 

A doce imagem de frugal repasto 1 Ì 

! Sentido toma por largos momentos i 
1 ! 
i Em concentrados e raros alentos 1 

Quem for seguro nos seus resultados 1 

Mas se medita nos passos em vão 
i Ao despertar momentos de emoção i 
i Reservas colhe cheias de cuidados 1 ? 
i 

Barcelos, 24-6-1969 

i OSCAR DESCARO i 

i 

CASAMENTO 

ELEGANTE 
No Santuário de Nossa 

Senhora da Franqueira, 
Padroeira dos Barcelenses, 
realizou-se o casamento 
da Ex.ma Sr,' Dr.a Dona 
Maria Celeste Andrade da 
Costa Fernandes, galante 
filha da Ex.n'a Sr.a D. jú-
lia Maria da Silva Andra-
de da Costa Fernandes e 
do nosso querido e res-
peitável Amigo, Senhor 
Fernando da Costa Fernan-
des, prestigioso Chefe da 
Secretariada Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, com 
o Sr. Engenheiro Eduar-
do Alberto Santos Alves 
de Sá, dedicado filho da 
Ex.ma Sr.a D. Yolanda dos 
Santos Alves de Sá e do 
Sr. Francisco Alves de Sá. 
Paraniafiram, pela noiva 
a Ex,-a Sr.a D. Celeste da 
Costa Vasconcelos e o Sr. 
Dr. José Fernandes de 
Vasconcelos e, pelo noivo 
a Ex ma Sr.a D. Angelina 
Torres e o pai do noivo. 
Aos Noivos auguramos 
mil e umas felicidades, 

♦ O Presidente da Comissão Municipal de 
Turismo, Carlos Fasto, apresentou no 
ENCONTRO COM OS O R G A O S 
LOCAIS DO TURISMO o valioso 
trabalho que transcrevemos: 

Carlos Vieira dd Sousa Basto 

Presidente da Comissão M. 
do Turismo de Barcelos 

São variados e complexos os 
problemas que diàriamente se de-
param aos órgãos locais de turis-
mo. A dominar todos esses proble. 
mas apresenta-se uma preocupação 
marcante i a de aumentar o afluxo 
de turistas, que se traduzirá por 
natural aumento de riqueza. 
Sendo Barcelos uma região turís-

tica, não é essa, paradoxalmente, 
a preocupação dominante desta 
Comissão Municipal, 

Barcelos, mercê de variadas ra-
zões, que adiante se enumerarão, 
tem um índice de visitantes, sobre-
tudo estrangeiros, notávelmente 
elevado. 
Não tem, isso sim instalações 

hoteleiras que satisfaçam o mínimo 
de exigências, o que dá ao proble-
ma, sobretudo das dormidas, foros 
de escândalo se atentarmos no 
facto de nos localizarmos, geográ-
ficameate, na «cidade do galo» e 
de nos esca'oaarmos, no tempo, 
numa era que se caracteriza por 
um turismo essencialmente dinâ-
mico. 
Na verdade, esta cidade que se 

situa bem ao coração do Minho 
província que oferece aos estran-
geiros um desbolioar de variadís-
sim s atractivos, que não nos atre-

Dr, César Moreira Baptista 

Secretário de Estado da Informação 

veríamos a enumerar, sob pena de 
nos tornarmos extraordinária mente 
maçadores, já que de todos é 
conhecido este jardim de Portugal 
esta cidade, como dizíamos, tem 
apenas três pensões, sendo uma de 
segunda classe e duas de terceira, 
o ciue, é obvio, não satisfaz as mais 
eletrentares exigências dos que nos 
visitam. 
Servem estas brevíssimas consi-

derações para provar a necessidade 
inadiável da construção de uma 
estalagem junto ao Cávado enqua. 
drada num cenário medieval único, 
dominado pelas ruínas dos Paços 
dos Condes-Duques de Barcelos e 
Bragança, pela Colegiada, pelo 
Pelourinho, pela Casa do Barba-
dão, num impressionante conjunto 
gótico, e a meia dúzia de passos 
do Largo do Apoio, da Casa do 
Condestável, etc., o tendo como 
pano de fundo o bucolismo das 
margens deste rio que nos liga a 
outra estância de turismo — Espo-
sende. Uma realização desta natu. 
reza não pode ser encarada pela 
Comissão Municipal de Turismo 
de Barcelos, cuja receita ordinária 
orçamentada para o corrente ano 
é de 350.450$00, e que, além do 
mais, tem de levar a bom termo 
umas festas com renome interna-
cional, como são as Festas das 
Cruzes. 
A Câmara Municipal não pode, 

igualmente, encarar o caso sem 
uma substancial ajuda, Na verdade 
se, por um lado, tem os proble-
mas próprios de uma cidade que, 
adormecida há muitas décadas, 
se vê na premente necessidade 
de procurar recuperar um pouco 
do tempo perdido, por outro lado 
tem um sem número de questões 
e todas elas vitais para as suas 89 
freguesias. 

Essa substancial ajuda poder se-
-ia traduzir numa comparticipação 
que nos encorajasse na concessão 
de um empréstimo resolúvel em 
25 anos. 
Temos já feitos os necessários 

estudos pelo Arquitecto Consultor 
da nossa Câmara, Fernando Eurico 
Dias da Costa; temos procurado 
demonstrar a sua necessidade; 
aguardamos agora a imprescindí-
vel ajuda da Secretaria do Estado 
da Informação e Turismo. 

Barcelos confia nas esclarecidas 
inteligências de Suas Excelências 
o Secretário de Estado, Dr, César 
Moreira Baptista, e o Director-
-Geral do Turismo, Engenheiro 
Alvaro Roquete, e espera confià-
damente que ponham na resolução 
deste caso, toda a dedicação que 
lhes têm merecido os problemas 
do turismo nacional 
De resto, convirá recordar que 

o altaneiro e garrido «galo de Ba r-
celos», tornando-se um símbolo 
desse mesmo turismo nacional, 
veio sem dúvida criar responsabi-
lidades aos seus mentores, pois que 
tornou a terra da sua origem mui. 
to mais procurada. 
Vem a propósito enumerar as 

razões que levam esta cidade a ter 
um elevado índice de visitantes 
estrangeiros. 

Todas as quintas-feiras tem lu-
gar, num vastíssimo largo, a maior 
feira semanal do País, que é, só 
por si, um berrante cartaz turís-
tico e um autêntico compêndio de 
etnografia minhota, 

(Continua no próximo número) 
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FESTAS DE ANOS Secretaria Notarial de Barcelos 
Dr. Francisco Torres Dr. Adelino Miranda de 

Andrade 

Felicitámos este distinto Médico 
barcelense, por no dia 2 de julho, 
ter a sua festa de aniversário, 

Em 2 de julho, está em festa, o 
nosso ilustre Amigo, motivo por 
que lhe enviamos os nossos para-
béns, assim como a todos os seus. 

t.d.rl.d..1,.}. at..l+.t+.bd.fifid..i 1f+.•á.d.d+d.d+d+d..bar+d..º4.drd.•..f,.b.trfi.t+fii•.I..5d.1.A..bd.de.t.d.S<ti• 

Homenagem Póstuma ao Túmulo do 
Saudoso Dom Prior Alfredo da Rocha, 
realizada no passado domingo, dia 22 

Os Barcelenses, radicados em Viana do Castelo, não quiseram 
perder a oportunidade de vir até junto do túmulo daquele que foi o 
«Bom Pastor» na definição do próprio Evangelho, cuj i simpl_cidade 
aliada a uma eloquência inigualável o tornara credor da admiração ge-
ral, cujo coração se abria a todos os problemas humanos e a uma cari-
dade sem limites. 

Por isso Barcelos chorou e chora sempre que alguém traz a sua 
inconfundível figura à lembrança daqueles que o admiravam. 

Entre os barcelenses radicados em Viana do Castelo destacamos 
os nossos queridos amigos Snrs. José Armando Lima, Manuel Correia 
e João dos Prazeres Silva, que procuraram cimentar nos barcelenses 
ali radicados o dever Cristão de vir a Barcelos, prestar religiosa bome-
nagem, àquele que foi Querido Prior de Barcelos Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha. Na vetusta Igreja Matriz, repleta de fies foi rezada missa 
às 11 horas pelo Rev.do P.` Dulciaio António Vasconcelos, barcelense, 
em missão religiosa naquela idade do Lima, que à homilia se referiu 
às excelsas qualidades daquele que Deus chamou para junto de si, ainda 
quando a sua obra de apostolado estava em plena floração cristã. 

Findo aquele piedoso acto, foram ao Cemitério, em cujo jazigo 
depuseram ramos de cravos e descerrada a lápide que as cores da 
bandeira de Viana do Castelo cobriam e que o Rev.do Padre Alberto 
da Rocha Martins, actual Dom Prior de Barcelos, pôs a público, em 
cujo momento de religioso silêncio que ali pairava foi quebrado pela 
voz triste do Snr, José Armando Lima, que num feliz discurso, realçou 
as virtudes do Dom Prior de Barcelos, de saudosa memória. 

Que o exemplo destes dedicados barcelenses seja compreendido 
e correspondido por todos. 

JOSÉ NARCISO FERNANDES 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Seus filhos, genro e mais parentes vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extin-
to ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar. 

Mais participam que mandam celebrar na quarta-feira, 2 de julho, 
no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas, a Missa 
do 30.o dia da morte do saudoso e querido extinto. 

As pessoas que tenham a bondade de assistir a este piedoso acto, 
desde já reconhecidos agradecem, 

Barcelos, 25 de junho de 1969 

José Narciso da Silva 
Daniel da Silva Fernandes 
Agostinho Gonçalves 

deite Pura de faca 
Embalado em sacos de Polietileno — Litro 3$60 

DISTRIBUIÇAO AO DOMICÍLIO 
Peça informações na C A S A n O C A F É 
Rua D. António Barroso, 61.63 Telef , 82390 

AS NOSSAS FELICITAÇÕES 

No próximo dia 1 de julho, têm a sua festa de anos ss meninas 
Laurinda e Rose Machado da Cunha, simpáticas filbas do nosso bom 
amigo, Snr, Hilário Gonçalves da Cunha e dc sua esposa, Sr.a D Maria 
Rosa Machado da Silva considerados Negociantes nesta cidade. 

As sin--páticas gémeas desejatros que esta data se repita por mui-
tos mais anos, na companhia de seus pais, bem como de todos os seus. 

Dr. Carlos Augusto 
Pereira 

Depois de 27 meses ausente, em 
Serviço de Soberania, no Ultra-
mar Português, tivemos a honra 
de abraçar este distinto Oficial do 
nosso brioso Exército. 
Ficamos radiantes quando vimos 

este prestimoso e querido Médico 
barcelense, dedicado Filho do 
também nosso velho Amigo, Snr. 
Augusto José Pereira, abalizado 
Dentista em Barcelos. 

Sua Ex.e, agora, encontra-se a 
trabalhar no Hospital de Santo 
António, na cidade do Porto. 

Manuel Martins Vaz 
Depois de passar 30 dias junto 

de sua dedicada esposa, que agora, 
felizmente, vai obtendo sensíveis 
melhoras, já regressou a Cabinda, 
este nosso estimado amigo, consi-
derado industrial naquela terra. 

Eduardo José Carvalho de 
Campos 

Foi colocado como Director- Ge-
rente do Banco Comercial de An-
gola, na localidade do Luso, este 
nosso distinto amigo, dedicado 
filho da Sr.' D. Zulmira Pinheiro 
Carvalho de Campos e do nosso 
amigo, Snr. Avelino Lopes de 
Campos, negociantes e proprietá-
rios em S. Bento da Vºrzea. 
Os nossos parabéns. 

Manuel Duarte Pedroso 
Vitima de acidente, foi operado 

este nosso prezado amigo, concei-
tuado comerciante de refrígerant" 
na vizinha Póvoa de Varzim. 
Auguramos rápido restabeleci-

mento, 

Vende-se em Abade do Neiva. 
Grande e com óptimo terreno. 
Informa esta Redacção, 

Vende-se 
Pequena propriedade, com casa 

lavradio e bouça, à frente da estra-
da de Viana, em Abade do Neiva, 
Lugar do Barreiro a 3500 metros 
desta.-cidade. 
Quem pretender falar na mesma 

que a mostra, ou nesta redacção 
que informa, 

CASA VENDE-SE 
CIR /c, 1 o andar e quintal, 
Na rua Mártires da República 

n.o 3 — BARCELOS. 
Preço 140 contos c suj. of. 
Mostra: Sr, Campos 

Café Galo Negro 
TRATA t Daniel de Moura 

Algueirão — SINTRA 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

V. F. S. Pedro 
Por ter caído, encontra-se no 

Hospital de Barcelos, a menina 
Maria Isaura, filha do Sr. Florindo 
da Silva Fernandes e da Snr,e D. 
Maria Emília Fernandes Pereira. 

Desejo rápido restabelecimento. 
—No passado domingo, reali-

zou-se um defafio de futebol entre 
.Os Estrêlas», de São Pedro e o 
Grupo da Silva. Foi pena que não 
se finaliz a-se o encontro, mas, os 
desportistas da Silva, assim o en-
tenderam. Enviamos parabéns ao 
Snr. João Faria Cardoso, por ter 
emprestado um dos seus campos, 
para assim se poder ver futebol, 
de vez enquando, mas até ao fim. 

I. B. 

FAZEM ANOS 
Dia 26 — Auguto Faria Figuei-

redo e menino João Carlos dos 
Santos Lima. 

Dia 27 — D. Maria Helena Quei-
rós Sousa Basto e Pedro Jorge 
Matos da Silva Correia, 
Dia 29— Dr Guilherme Pimentel. 

Dia 30 — D. Maria Amélia da 
Silva Correia Matos, Augusto José 
Pereira e D. Maria Fernanda Ca-
lheiros S. Moreira. 

Dia 1 — José Teixeira, 

Dia 2 — Dr. José Teotónio de 
Azevedo Fonseca e António Aze-
vedo Coelho Gonçalves, 

Armindo Pimenta Ferreira, 
Ajudante desta Secretaria. 
CERTIFICO que, no dia vinte 

e três de Abril de mil novecentos 
e sessenta e nove, na Secretaria 
Notarial de Barcelos, perante mim 
Hermenegildo Henriques de Carva-
lho Maia, notário do Segundo Car-
tório, compareceram como outor-
gantes : — Primeiro D o n a Maria 
Humberta Azevedo Coelho Gon-
çalves Moreira, natural desta cidade 
de Barcelos, residente na Rua Dou-
tor António Andrade, n.o 74, da 
vila e concelho de Vila do Conde, 
casada com Doutor Carlos Domin-
gues Moreira, no regime de sepa-
ração de bens; — Segundo — An-
tónio Azevedo Coelho Gonçalves, 
natural desta mesma cidade, onde 
reside na rua Barjona de Freitas, 
n.o 125, casado com Dona Maria 
Laura Matos de Almeida Viana 
Lopes, no regime de comunhão 
de adquiridos ; — Terceiro —Antó-
nio Gomes de Faria, natural da 
freguesia de Barcelinhos, desta 
cidade e nela residente na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guer-
ra, n.o 73, casado com Dona Del. 
fina Atália Gonçalves Guimarães 
Faria, no regime de comunhão 
geral de bens,, ens, — Quºrto — Justino 
Pereira Martins, natural da fregue-
sia de Abade do Neiva, deste con-
celho e residente na rua da Mada-
lena, mo 31, desta dita cidade, 
casado com Dona Maria Júlia da 
Cunha Correia Martins, no regime 
de comunhão geral de bens; — 
Quinto — Manuel Gonçalves Ma-
ciel, natural desta mencionada ci-
dade de Barcelos e nela residente 
na Rua Barjona de Freitas, n.o 117 
casado com Dona Maria de Fátima 
Gomes Fernandes Maciel, também 
no regime de comunhão geral de 
bens. 

Verifiquei a identidade de todo 
os outorgantes por conhecimento 
pessoal. E por eles foi dito i Que 
constituem, entre si, uma Socieda-
de comercial por quotas, de res-
ponsabilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes t 
1.o—A Sociedade adopta a de. 

nomiaação— <Casa Coelho Gon-
çalves—Ferragens, Limitada»,— e 
vai ter a sua sede, na cidade de 
Barcelos, na Rua Dom António 
Barroso, números cento e trinta 
e oito a cento e quarenta e seis e 
durará por tempo indeterminado, 
com início nesta data. 

Parágrafo único — A Sociedade 
poderá mudar a sua sede por sim-
ples deliberação da Assembleia 
Geral. 2 o — 0 objecto da Socie-
dade é o comércio de ferragens, 
drógas, vidros, artigos para a la-
voura, construção civil e similares, 
podendo, no entanto, explorar 
qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria, desde que deliberado 
em Assembleia Geral, 3.— O ca-
pital social, integralmente realiza-
do em dinheiro, é de mil contos 
e corresponde á soma das seguin-
tes quotas dos sócios : Dona Ma-
ria Humberta Coelho Gonçalves 
Moreira, trezentos e cinquenta 
mil escudos; António de Azevedo 
Coelho Gonçalves, trezentos e cin-
quenta mil escudos; António Go-
mes de Faria, cem mim escudos; 
Justino Pereira Martins, cem mil 
escudos; e, Mauuel Golçalves Ma-
ciel, cem mil escudos, 4.o— Não 
serão exigíveis prestações suple-
mentares de capital, podendo no 
entanto, qualquer sócio fazer su-
primentos á Sociedade quando ela 
deles carecer, mediante as condi. 

José Ferreira dos Santos 

Enviamos felicitações a este 
bravo militar, em serviço na Guiné 
Portuguesa, por no dia 3 de julho, 

o completar 22 anos. Parabéns, 

ções que forem estipuladas por 
deliberação da Assembleia Geral. 
5.0—No caso de cessão de quotas, 
total ou parcial, a Sociedade terá 
sempre o direito de preferência; 
porém a cessão de quotas a estra-
nhos, fica dependente do consen-
timento da Sociedade, dado por 
escrito, 6.o—A gerência da Socie-
dade, dispensada de caução, fica 
afecta a todos os Sócios e será 
remunerada ou não, em relação a 
todos ou a qualquer um dos Só-
cios, corforme fôr deliberado em 
Assembleia Geral, a qual também 
fixará o montante das respectivas 
remunerações. 

Parágrafo primeiro 
Poderão, no entanto, quer o 

Sócio António de Azevedo Coe-
lho Gonçalves, quer o Sócio Do-
na Maria Humberta Azevedo Coe-
lho Gonçalves Moreira, delegar os 
seus poderes de gerência em qual-
quer pessoa, desde que ambos es-
tejam de acordo. 

Parágrafo segundo 
Os documentos de mero expe-

diente, poderão ser assinados por 
qualquer dos Gerentes, 
Porém, os que envolvam res-

ponsabilidade, ou, por qualquer 
modo, obriguem a Sociedade, ca-
recem sempre das assinaturas de 
dois Gerentes, sendo uma a do 
Sócio António Azevedo Coelho 
Gonçalves ou a do Sócio Dona 
Maria Humberta Azevedo Coelho 
Gonçalves Moreira, — Sétimo — 
Anualmente será dado o balanço 
referido a trinta e um de Dezembro 
devendo, dos lucros liquidos apu-
rados, retirar de cinco por cento 
para o fundo de reserva legal e 
vinte e cinco por cento para os 
gerentes, remunerados. — Oitavo 
— As assembleias Gerais serão con-
vocadas por cartas registadas diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de 15 dias, quando a 
lei não fixar outras formalidades— 
Nôno —A Sociedade dissolve-se 
nos casos legais ou por simples 
deliberação da A s s e m b l e i a 
Geral. — Verifiquei que não existe 
outra Sociedade com a denomina-
ção igual ã da «Casa Coelho Gon-
çalves - Ferragens Limitada,> ou al-
guma por tal forma semelhante 
que sela susceptível de confusão 
ou possa induzir em êrro, por uma 
certidão passada em oito de Março 
próximo passado, pela Repartição 
do Comércio que arquivo no maço 
de documentos referentes a este 
livro. 

Preveni os outorgantes da obri-
gatoriedade do registo no -prazo 
de três meses. — Esta escritura foi 
lida aos autorgantes e feita a ex-
plicação, em voz alta, do seu con-
teúdo, na presença simultânea de 
todos os interveaicntes. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
9 de Maio de 1969. 

Armindo Pimenta Ferreira, 

OBITUÁRIO 
João Gomes Lobarinhas 
No dia 11, faleceu no Rio 

de Janeiro, este grande In-
dustrial e Benemérito Barce-
lense. Era irmão dos nossos 
amigos e assinantes, Snrs. 
Ilidio e Vírgilio Lobarinhas. 
D. Adelaide Martins Soares 
Com 80 anos, faleceu em 

Barcelos, esta veneranda Se-
nhora, mãe da Ex.ma Sr.' D. 
Maria do Carmo Martins da 
Silva Freitas. 

D. Rosalina de Araújo 
Laranjeira 

Em Arcozelo, com 80 anos, 
foi a sepultar esta bondosa 
Senhora, Esposa do Sr. Do-
mingos Luís Ferreira Júnior 
e Mãe dos nossos amigoq, 
Srs. Joaquim, António e Ma-
nuel Araújo Castro Ferreira. 

António Manuel de Araújo 
Em Roriz, com 83 anos, fa-

leceu este bom barcelense. 
Era Pai dos Snrs. Professor 
Miguel Araújo, Júlio, Fer-
nando, António, Manuel e 
Donas Leonor1 Rosalina, Ma-
ria e Luísa Costa Araújo. 

D. Mingarda Vila Chã 

Esteves Sampaio 

Em África, morreu esta 
distinta Barcelense. 
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CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, toda electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes daGran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 
.Quietinha dos Corações». 

Casa com todas as comodidades. 
Falar com o Snr, Augusto Pe-

reira, no Campo 5 de Outubro 
BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graça recebida F. C. e S. 
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! Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 
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DR, MÁRIO QUEIROZ -(Médico) 
ã CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

Telef. 82388— Barcelos 
•w•uaauaum!mmimamamuaaumuamnuuununummmuuuatuummmuuuuaummanaa,nnmmuuumnmuummmnuunuamuunum 

GRANDE FEIRA DE FRIGORiFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 
Maft 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve = MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 
Representações RADI ■e Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
•il44l44•l4l4lY4!!4l•4'444Y44l44l•Y444lW4l444•44444441 

Mulheres para fazer limpezas Leia e divulgue 
Admitem-se na «PANIBAR» 

BARCELOS O BARCELEN SE 

s 

Ag é n cia de Ylagens 

« AVIBAR » 

° 

MUDOU PARA A 
Diiv¢iza •Saiazaz,, 

B A R C E L O S 

PRENDAS HÁ MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer à sua esposa 

uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQ171NA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 

famosa pela sua técnica perfeita. 
VISITE o estabelecimento de 

ARMUNDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz. Tel.82708 
1l44441T!l4YY44Y44l44!!44l4 !!!4 !4 !!!44!!44!!!lf• ii• 

(9. sutico &Ouca5a14X 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 — B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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V E N D E M- S E 
Duas máquinas de sulfatar com-

pletas com motor, em estado novo, 
marca SIALAL = prontas a sulfa-
tar— e uma preasa hidráulica com-

pleta com cinchos e malhais, em 
estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos Telefone 82255. 
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Aos assinantes de 

Para efeito da liquida-
ção de contas, pedimos 
aos prezados assinantes 
que ainda não pagaram 
as suas anuidades dos 
anos de 1967 e 1968, 
o favor ' de o fazer, o 
que desde já, se agra-
dece, reconhecidamente. 

VINHO a 22$00 
o garrafão de 5 litros 
Colhido nas suas proprie-
des. Vinho magnífico 
Vende «A REGIONAL», 
na Rua Bom Jesus da Cruz 
44, nesta cidade. 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-
nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 
Informa esta Redacção. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de serviço a 

Farmdcia Lamela, nesta cidade 

e Alves de Faria, em Bai celinhos, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones ConsuItório 82325 
Residéncia 82609 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

Negócio — Passa-se 
Por falta de saúde passa-se a 

Casa de Pasto e vinhos de Vicente 
Pereira da Costa, Rua de Santa 
Marta, em Arcozelo — Barcelos, 

Para informações, na mesma. 

Quinta — arrenda-se 
Denominada do Desterro, situa-

da a 2 quilómetros de Barcelos, na 
Freguesia de Santa Eugénia e atra-
vessada pela estrada de Braga, 

Informa o actual caseiro. 

Peugeot 403 404 
Opel Olimpia 

Vendem-se em preço. 
Informa Júlio Coreixas Largo 

da Granja— BARCELOS. 

VAUXALL—Viva 
Impecável para venda. 
Informa esta Redacção, 

._~4a 
CASEIRO— PRECISA-SE 

Para propriedades no lugar de 
Medros, com casa para caseiro. 

Falar com o Sr. Joaquim Mariz 
de Carvalho. 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 
Redacção. 

B A R C E L E N S E S 

Quereis Bom Vinho Tinto? 
Ide à Casa Cento e Cinco. 

Largo da Madalena, 105 
(Em frente ao Mercado Municipal. 

C A S A M E N T O S 

Nk K Bk Tk k IE— k[ 0 D8 FESTAS 
a >< s ta 

(Vila do Conde- junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 
ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 

e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a fixar. 

Rua D. António Barroso, 37- Barcelos 

PARECE MENTIRA MAS 

E VERDADE! 
ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-
derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-
vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

AR MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

Armazenista da Porto 
Precisa comissionistas para a venda de vinhos em garra-

fões e garrafas, em Barcelos e arredores. Marca já conhecida 
e acreditada no mercado. Carta com todas as referências a 
este jornal ao n o 14. 

E 1►I PR E G AÁO AS 
E  ja, fé• • • • -1w 

Boa apresentação, educadas, para trabalhar de julho 
a Outubro nas Termas do Eirogo — Barcelos. 

Grandiosas Festividades em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, no Pinhão 

Como de costume, nos dias 11, 12 e 13 de julho, ao Pinhão. rea-
lizam-se as tradicionais festas a Nossa Senhora da Conceição e foram 
convidados, mais uma vez, para abrilhantarem tão grandiosas soleni-
dades os já consagrados Armadores de Vilar de Figos—Barcelos. 

Damos sinceros párabéns, ao nosso particular Amigo, Senhor 
Francisco Cordeiro e Silva muito digno e considerado proprietário da 
acreditada Casa dos Armadores de Vilar de Figos, por mais esta honra, 

Vedor de Águas-Radiestesista 
Indica, com precisão, AGUAS 

OCULTAS. Máxima seriedade e ga-
rantia na sua descoberta. Tem apare-
lhagem própria. Tem o 7.° ano liceal, 
(Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e 
outros pormenores das Á G U A S 
SUBTERRÂNEAS. Plenos Êxitos. 
Informa o Snr, .miado Matos, 

da Pensão Bagoeira, em Barcelos ou 
falar com o Snr. ALMENO DA 
CRUZ—Telf, 57122 -Vieira do Minho 

Agro-
-Pecuária 
Revista 
Técnica 

de Informação 
e de Fomento 
Agrícola e 
Pecuário 

Rua Coelho da 
Rocha, 16, 1.0-D.to 

LISBOA — 3 
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• Visitou oficialmente o nosso país o Ministro dos Negócios Estran-

geiros da Africa do Sul, que foi agraciado pelo Senhor Presi-
dente da República com a Grã-cruz da Ordem Militar de Cristo. 

Pelo país fora*40 11 

Rendeu 250 contos o ofertório solene a favor -da nova igreja 1 
paroquial do Sagrado Coração de Jesus, em Lisboa. 

• O Palácio da justiça de Castelo Branco foi inaugurado pelo 
Ministro Almeida Costa, que recordou o propósito de reduzir o 
volume das tarefas a cargo dos vários sectores judiciais. 

• Principiam em 8 de julho as solenes comemorações do 5.° Cente-

nário do Nascimento de Vasco da Gama. 

• A notícia da transferencia do Senhor D. António Ribeiro para 

Auxiliar do Patriarca de Lisboa causou a maior pena em todos os 
católicos de Barcelos, que jamais esquecerão a simpatia de Sua 
Ex.a Rev.-5, na visita pastoral ao nosso vasto arciprestado. 

• O General Câmara Pina deixou, por limite de idade, o cargo de 

Chefe do Estado-Maior do Exército e foi nomeado Director do 
Instituto de Altos Estudos da Defesa Nacional, 

• O sportinguista Joaquim Agostinho chegou a ocupar a primeira 

posição na Volta ao Luxemburgo e venceu a última tirada em 
contra-relógio, sendo convidado a participar a Volta à França, 
integrado na equipa da Frimatic, 

• O Senhor Arcebispo Primaz presidiu à peregrinação ao santuário 
de Santa Luzia, em Viana do Castelo. 

• A 4,' «Conversa em Famílias do Senhor Presidente do,Conselho 
através da Rádio e da Televisão, despertou, mais uma vez, o 

interesse e o aplauso de todos os bons Portugueses. 

• Para a Fundação Salazar o Banco Lisboa e Açores entregou ao 
Chefe de Estado a importância de quatro mil contos. 

• Um caçador submarino de Lourenço Marques apanhou, após 

duas horas de luta emocionante, duas enormes garoupas que pe-
savam cerca de 80 quilos uma e 150 outra. 

• A «Lisnave» construiu para a cSopooata> um navio com 81 mil 
toneladas, o maior da Marinha Mercante nacional. 

• O Benfica juntou ao título de Campeão Nacional de futebol o de 
vencedor da Taça de Portugal ao bater na final a Académica de 
Coimbra por 2 a 1, após prolongamento. 

• O nosso conterrâaeo Cónego Dr. António da Costa Lopes comu-
nicou, em conferencia de imprensa com os órgãos de informação, 

o programa das comemorações do centenário da fundação do 
Colégio de Regeneração, de que é incansável Director. 
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G1 Doce e Salgada 1} 
Demétrio José da Nova Vasconcelos 

Para melhor conhecer duas terras e delas falar — de costumes e 
usos dos seus filhos — e outras notas à margem, foi criada uma secção 
no nosso jornal de temas Barcelenses e Poveiros. Texto do já velho 
Jornalista, Demétrio José da Nova Vasconcelos, com «achegas> e coor-
denação de Rogério Calás de Oliveira Carvalho. Doce e Salgada — 
assim saiu i Um Barcelense com o seu Cávado límpido e garboso da 
sua enamorada Barcelos. Um Poveiro que tinha por «escudo» o mar 
onde é embalada essa linda, irriquieta e graciosa Póvoa de Varzim. 

A passos longos foi-se desbobinando, de semana a semana, um 
comentário, um tema, uma ou outra opinião, dar vida a pequenos e 
quase nados problemas sociais e um sem número de noticiário. 

Este breve prefácio é para ti leitor. Para ti 1 Sim, para te dizer 
que Demétrio Vasconcelos foi chamado à Divina Tribuna. Morreu no 
passado dia 18 de junho este nosso companheiro e Amigo, contava 75 
anos de idade, não resistiu a um cúlapso cardíaco, 

Deixa viuva a Ex.ma Sara D. Natália de Jesus Pereira Andrade 
Vasconcelos, era pai das Ex.ma° Sar.ag D. Maria Beatriz e D. Maria 
Eduarda Andrade Vasconcelos Diniz, casada com o Ex.mo Snr. Sílvio 
Silva da Fonseca Diniz e avô do menino António Eduardo, 

No seu funeral, que foi profunda e cristã demonstração das suas 
virtudes, incorporaram-se os briosos Bombeiros Voluntários de Barce. 
los, Póvoa de Varzim, Matosinhos-Leça, Associações Recreativas, Clu-
bes Desportivos, Organismos Corporativos, bem como milhares de 
Poveiros de todas categorias sociais e alguns Barcelenses. 

Foi paladino defensor do Bombeiro Voluntário. 0 seu nome fica 
vinculado à causa do Voluntariado Português. Assistiu a diversos Con. 
gressos de Bombeiros, era colaborador de diversos jornais e revistas, 
membro da Liga dos Bombeiros, desempenhava em diversas Associa-
ções o cargo de Presidente da Assembleia Geral. 

A àrvore cai, mas a raiz fica. Doce e Salgada, continuará a rota, 
para aqueles que nos dispensarem a sua leitura. 

Daqui — onde reside a maior colónia de barcelenses espalhados 
por esses cinco continentes—desta Póvoa do Mar continuaremos a 
rubricar textos, para que a memória do Pioneiro de DOCE E SAL-
GADA não deixe de cintilar em nossos corações sempre o mesmo 
rumo então por ele dcliniado. 

Rogério Calás de Carvalho 

L Gi AL M D O   1 •, 

Novo Quarta[ aros 
Bombeiros G. are 
BARCELOS 

Engenheiro Joaquim José 
Martins',da Costa Soares 

Movimento de generosidade 
i Apesar das Comissões para a 

construção do novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los ainda não terem sido empossa-
das e de, por tanto, ainda não esta-
rem em funções, já se iniciou o 
movimento de generosidade, que 
mostra e distingue os melhores 
amigos, aqueles, sem dúvida, que 
se associam espontâneamente, sem 
precisarem de ser procurados ou 
solicitados. Acorrem a inscrever-se 
entre os primeiros doadores, com 
promessa de novas e generosas 
contribuições. E nós acreditamos 
na sua disposição, como certeza 
certa de que essas pessoas são das 
que sentem os problemas e sabem 
que, vivendo todos em sociedade, 
não podemos limitar-nos apenas ao 
sabor único dos interesses indivi-
duais, posição contrária ao ideal 
humanitário dos Bombeiros. 

Apraz-noa por isso registar os 

primeiros contribuintes, entre os 
quais está o proprietário da Casa 
Raúl Veloso, herdeiro de um dos 
nomes Barcelenses dos mais ilus-
tres, o nosso dedicado amigo, Sr. 
Raúl Carlos da Cruz Veloso, que 
contribuiu, nada mais nada menos, 
que com uma tonelada de ferro 
para o novo quartel dos Bombei-
ros de Barcelos, 
Porque não segue o exemplo 

deste Barcelense, compreensível e 
justo? E o de uma importante fi r-
ma internacional das mais avança-
das na técnica e na sua posição 
social, que nos dizem se dispõe a 
oferecer um televisor, para sorteio 
em benefício do novo quartel? 

Eis já em curso irresistível este 
movimento de generosidade, que 
—esteja certo — terá de o atingir 
também, mais tarde ou mais cedo. 
E porque não há- de você ser 
também dos primeiros? 

Na cidade do Porto, no dia 25, 
faleceu este nosso respeitável ami-
go, digno Administrador do Banco 
Lisboa & Açores e prestigioso Bar-
celense. Era casado com a Ex ma 
Sr,' D Maria José de Sousa Mar-
tins Soares e pai dos Srs. Eduardo 
José Martins Soares e do Sr. Dr. 
José liaria de Sousa Martins Soa-
res, casado com a Ex.ma Snr,a D. 
Maria da Conceição Lino Neto 
Martins Soares, irmão da Ex.` Sr., 
D. Maria do Carmo Silva Freitas. 
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S. João em Barcelinhos 
HOJE, Dia 28— FEIRA POPULAR, com programas variado3, música regional e con-

cursos.—Exibição de Rusgas e Tocatas. Durante o dia, treinos para o TORNEIO DE 
TIRO AOS PRATOS. Às 21,30 horas Festival Folclórico, participando os gru-

pos : «Festada de Guimarães», Rancho de Vila Verde, Grupo Folclórico de Barcelinhos e a 
distinta colaboração dos Conjuntos 5 Lias e Poucas Horas e Os Pinguins. Sessão de fogo. 
Dia 29—Às 7 horas, Alvorada; às 14 horas dará entrada a Banda da Casa dos Rapazes ,e 
início do TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS, em disputa de valiosas TAÇAS e as 
18,30 horas, PROVA DE NATAÇÃO m (La Meia Milha no Rio Cávado), com a parti-
cipação das classes de natação dos Clubes: Leixões, Naval Povocnse, Sporting de Braga, 
Sport C. Vianense e Clube Desportivo de Barcelinhos; às 23 horas, Sessão de fogo do Rio 
com as margens do Cávado iluminadas com milhares de lumes vivos. 
t.•d.ã•44•bd •a.ibd.d.l.•d+d.d.Ad ã,• i..•4.d.d.d..L.Ad+.•.d..l.d.dd ld.fi t.t.d..i..bd.d. }.••d+d.d.d.Qd..4.d..A.•.1.d+•.d+d+d.d.d.d.•.d.d d.d.bd.+ 
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Vai ter uma Feira 
Popular 
Autorizados pelo Ex.-O Presi-

dente da Câmara Municipal que 
achou magnifica a ideia e demons-
trou mais uma vez o seu bairris-
mo pela sua e nossa Terra, vão os 
BOMBEIROS V©LUNTARIOS 
DE BARCELOS e o OQUEI 
CLUBE DE BARCELOS organi-
zar nos meses de Julho e Agosto, 
uma Feira Popular com vista a an-
gariação de meios para a constru-
ção do NÔVO QUARTEL SEDE 
e PAVILHÃO GIMNODESPOR-
TIVO. 
A título experimental, a Feira 

vai funcionar no Jardim Público, 
estando os Bombeiros e Oquistas 
a trabalhar para transformar o re-
cinto numa autentica MINI-CI-
DADE, com bonitas ornamenta 
ções, iluminações, montras, vários 
géneros publicidade o que tornarão 
o local muito atraente podendo os 
Barcelenses passar as noites cal-
mosas de verão com agrado e por 
pouco dinheiro. 

Pelo palco da Feira passarão os 
melhores rancho3 folclóricos, con-
juntos, artista da Rádio, fadista etc. 
Não faltará um Bar onde serão 

servidos vinhos engarrafados, re-
frigerantes, cervejas, café e até a 
sardinha assada. 
Haverá uma TOMBOLA, onde 

por 1$00 pode o frequentador 
arrecadar um magnifico prémio que 
várias firmas estão a oferecer à 
Organização, 
Os bilhetes de entrada terão um 

número de ordem que habilita 
t,)das ai; pessoas ao sorteio de uma 
Biciclete de, Senhora, cavalheiro 
ou criança que também foi gentil-
meote oferecida, 
A Feira funciona todos os dias, 

até às 24 horas ao preço de 1$00 
cada entrada, sendo porém aumen-
tado quando houver espectáculos 
que justifiquem a elevação do preço. 

+ Um guarda fronteiriço da Alemanha de Leste, depois de ajudar 
um homem da zona comunista alemã a refugiar-se em Berlim 

ocidental, aproveitou a ocasião para pedir asilo político também 

para si. 

♦ Um processo simples de diagnosticar o cancro da pele acaba de 
ser descoberto por dois biologistas americanos. 

♦ Faleceu, em Londres, o Merechal Alexaader, comandante-chefe 
adjunto de Eisenhower e ven--edor de Rommel no Norte de 

Àfrica, na Segunda Guerra Mundial. 

+ Ruiu a cobertura dum restaurante, em Segóvia, quando almoça-
vam mais de 500 pessoas, havendo mais de 50 mortos e 130 

feridos. 

+ Se não for socorrida dentro de 15 dias, a população do Biafra 

corre perigo de ser dizimada pela fome. 

+ As receitas turísticas do México atingiram, em 1968, 20,3 milhões 

de contos, 

♦ O novo Presidente da República da França, Georges Pompidou, 
escolheu para Primeiro-Ministro a Jacques Chaban Delmas, últi-
mamente Presidente da Assembleia Nacional, que já apresentou 

a lista do novo Governo. 

+ Um multimilionário mexicano ofereceu a Pelé mais de 21 mil 
contos e um salário vinte vezes superior ao que recebe no Santos, 
para assiaar um contrato com uma das suas três equipas de futebol. 

♦ Na Califórnia, um incêndio destruiu as chocadeiras dum aviário, 

assando mais de vinte mil pintos, 

♦ Ao fim de 40 dias na Irlanda, o geaeràl Ds Gaulle regressou à 
sua propriedade de La Boisserie, em Colombey-Les Deus Eglises. 

♦ A célebre actriz americana Judy Garland, de 47 anos, apareceu 
morta no seu apartamento de Londres, de certo porque também 

não era feliz com o seu 5.a marido. 

♦ No descarrilamento dum comboio indiano, que se despenhou no 

leito seco dum ribeiro, morreram mais de 100 pessoas. 

Certamente que a cidade vai cor-
responder a esta iniciativa dos brio-
sos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, que querem ver edificado 
o seu n8vo QUARTEL — SEDE 
e dos simpáticos rapazes do Oquei 
Clube de Barcelos, que desejam 
ver também o seu sonho realizado 

— O PAVILHAO GIMNODES-

PORTIVO. 

Parabéns pois aos Organizado-
res e ao Ex.mo Siar, Presidente da 
Câmara pelas facilidades concedida 
áqueles que querem trabalhar e vês: 
Barcelos engrandecida. 


